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Heloisa Buarque de Hollanda fala sobre ‘ENTER’ 
 
 

Em tec lados  de computadores ,  a  tec la  ENTER leva um 

comando,  ou uma a  l inha de comandos,  a  operar  sua 

função defau l t .  Ou se ja ,  ENTER dá in í c io  a  um processo ,  

equ iva lendo ass im a  um OK.  No des ign  de  a lguns  tec lados,  

a  tec la  ENTER aparece como RETURN,  com uma seta  

apontando para  ba ixo  e  para  a  esquerda,  e  gera lmente  

exerce  a  mesma função de ENTER.  Em a lguns programas,  

t raba lha  como um comando de cursor ,  serv indo para  

mudar  de l inha  ou abr i r  um novo parágra fo .  Apesar  de 

pequenas var iações,  dependendo da  conf iguração de  

d i ferentes  s i s temas operac iona is ,  programas e  comandos,  

ENTER,  invar iave lmente,  cumpre  a  função de levar  seu 

usuár io  a  uma nova lóg ica  /  l inguagem /  espaço,  ou 

mesmo,  s imp lesmente,  a  um novo parágra fo .  É  uma tec la  

usada também em ca lcu ladoras ,  ca ixas  e le t rôn icas ,  

le i to res  de car tão de créd i to  e  games.  Como expressão,  

ENTER,  fo i  usada como t i tu lo  de CDs (como nos  á lbuns 

With in  Temptat ion  de  1997 e  Russ ian C i rc les  de  2006)  e  

como nome de inúmeras  rev is tas  de in formát ica  nos  USA,  

F in lând ia ,  Po lôn ia ,  Croác ia  e  Macedôn ia .  Fo i  usada também 

numa excepc iona l  coreogra f ia  de Carmen Luz  para  a  C ia  

Étn ica  de Dança,  que t raz  para  a  l inguagem do corpo todas  

as  poss íve is  s ign i f i cações  inaugura is  de  ENTER.   

 

A  esco lha do t i tu lo  desta  anto log ia  fo i  suger ida  pe la  

aventura  que o ferece  a  tec la  ENTER,  mas,  antes  de mais  

nada,  é  uma c i tação e  uma homenagem à Carmen.   

 

 Hoje  tenho a  conv icção de que,  para  pensar  a  l i te ratura  

hospedada na in ternet ,  é  abso lutamente  impresc ind íve l  

que se  press ione a  tec la  ENTER,  ou se ja ,  se  ace i te  o  r i to  

de  passagem que é  ent rar  em outra  lóg ica  de percepção,  

exper imentar  novas  re lações com a  pa lavra,  com a 

comunidade de autores ,  com a  idé ia  de l i te ra tura  e  de 

cr i t i ca  l i te rár ia ,  com as id ioss incras ias  e  pa ixões  da v ida  

l i te rár ia  na web.   

 

 Um pr ime i ro  susto  que se  leva mergu lhando no 

un iverso  d ig i ta l  e  no ambiente  da in ternet  é  a  ev idênc ia  

da exp losão da pa lavra ,  em todas  as  suas formas,  d icções ,  

gramát icas ,  s in taxes.   D iante do asséd io  dos  f luxos  de  



2 

i n formação e  da  popu lar i zação das  tecno log ias  d ig i ta i s ,  a  

resposta  é  a  a tua l  desenvo l tura  da pa lavra  que avança  

segura neste  novo espaço púb l i co  e  sua d isseminação  

geopo l í t i ca .   E la  vem d iscre ta  como a  míd ia  pr ime i ra  dos  

b logs  -  pessoa is  e  l i te rár ios  - ,  e  logo  se  expande,  sem 

av iso  prév io ,  por  prát i cas  l i te rár ias  que inovam remixando 

l inguagens,  gêneros  e  supor tes .  É  a  pa lavra  r imada,  a  

poes ia  na prosa,  na  d icção cot id iana,  a  prosa na mús ica ,  a  

qua l idade ind iscut íve l  das  nove las  grá f i cas ,  a  pa lavra  

ag i l i zada no d ia le to  dos  b logs ,  orkuts ,  emai l s .  A  pa lavra  

p i ra teada,  hackeada,  exp lorando as  novas  poss ib i l idades  

tecno lóg icas  dos  i pods  e  podcasts ,  buscando a  expressão  

v isua l ,  as  formas dramat izadas,  t raba lhando f ronte i ras  

imprec isas ,  expand indo seu potenc ia l  de  ar te  púb l i ca .   

Seguramente,  Umberto  Eco não exagera  quando anunc ia  a  

chegada do sécu lo  da pa lavra ,  fechando de uma vez  por  

todas  o  domín io  da imagem que marcou o  sécu lo  XX.  

 

Antes  de tudo,  vamos tentar  reso lver  um prob lema 

para  poder  i r  em f rente .  A  d isseminação do  uso da  

in ternet ,  inc lus ive  por  par te  dos  escr i to res ,  t rouxe cons igo 

uma po lêmica  a  respe i to  do rece io  (nem tão novo ass im) 

de que a  l i te ra tura  e  o  l i v ro  est ivessem com seus d ias  

contados.   O l iv ro  se  tornar ia  um suporte  obso le to ,  

perdendo seu e fe i to  mág ico  e  quase sagrado,  e  a  

l i te ra tura  seu  espaço  de exce lênc ia  d iante  de uma 

prováve l  contaminação  com as a tua is  prát i cas  de escr i ta  

“corrompidas”  e  com o impacto  dos  e fe i tos  danosos  das  

míd ias  e le t rôn icas .   Esse  prob lema é  mui to  in teressante ,  

não exatamente  por  sua importânc ia  c r í t i ca ,  mas pe la  

c lareza dos  s in tomas de  um temor  ancest ra l  de  poss íve is  

catást ro fes  que  possam adv i r  com a  chegada de novas  

tecno log ias .  C i to  novamente Umberto  Eco ,  que,  pensando,  

numa já  c láss ica  pa lest ra  sobre  o  futuro  do l iv ro ,  observa 

a  recorrênc ia  h is tór i ca  deste  temor  e  t raça,  com r igor  

arqueo lóg ico ,  sua longa  e  so f r ida  h is tór ia .  Esco lho,  à  

t í tu lo  de exemplo,  apenas um desses  momentos:  a  

invenção da escr i ta .  Lembra Eco,  que d iante  da not í c ia  do  

surg imento dessa técn ica  desconhec ida ,  a  d iscussão fo i  

ac i r rada .  Mot ivo:  o  uso da  escr i ta  comprometer ia  

f ronta lmente  a  capac idade de memor izar ,  v i ta l  para  o  ser  

humano.  A  memór ia  não t re inada,  tornando-se agora  

dependente  de um recurso externo,  terminar ia  por  a fe tar  
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d i retamente o  poder  e  mesmo a capac idade cr ia t iva  da  

mente  humana.  Resu l tado não prev is to:  a  pro l i fe ração  dos  

l i v ros  to rnou-se um est ímulo  poderoso para  o  pensamento  

e ,  consequentemente,  para  o  desenvo lv imento  da  

memór ia .  

  

 Es te  é  apenas um dos exemplos  dessa  h is tór ia  

repet i t iva  e  quase imutáve l .  Por tanto ,  não vou  me deter  

nesse  assunto  aqu i .  Quanto  à  out ra  pergunta  que não se  

ca la  no  panorama da cr i t i ca  l i te rár ia ,  aque la  sobre  a  

decadênc ia  das  formas l i te rár ias  na in ternet ,  também não 

vou desenvo lver  aqu i ,  ma is  ou menos pe lo  mesmo mot ivo  

da anter ior .  Para  s impl i f i car  e  não enf rentar  essa  questão  

que,  em s i ,  tem inegáve l  in teresse cr í t i co  e  teór i co ,  

proponho que  chamemos de  l i teratura  aque la  produção 

textua l  conhec ido por  seu padrão canôn ico  e  de prát icas 

l i terár ias  aque las  out ras  formas de  expressão  verba l  ou 

escr i ta  que hoje  se  expandem na web e  fora  de la  com 

grande força  e  c r ia t iv idade.  F i ca  mais  fác i l .  

 

Vou com ca lma,  começando pe lo  suposto  começo,  o  

b log.  O b log é  uma forma re la t ivamente recente  de prá t i ca  

da escr i ta .  Segundo a  insegura fonte  da Wik ipéd ia ,  o  b log,  

-  que a inda não se  chamava tecn icamente  ass im - ,  surg iu  

em 1993,  c r iado por  G len  Barry ,  para  ser  um inst rumento  

da campanha de  proteção e  educação ambienta l  in t i tu lada 

“Forest  Protect ion B log” .   Fo i  ráp ido.   Quatro  anos  ma is  

tarde,  em 1997,  o  b log  passa  a  ser  ident i f i cado  como uma 

fer ramenta de pub l i cação de uso corrente ,  e  já  em 1999 

hav ia  invad ido a  rede,  em usos  jorna l í s t i cos ,  po l í t i cos ,  

médicos ,  como d iár ios  on l ine  ou  mesmo como s imples  

espaço de postagem pessoa l .  Essa  h is tor inha,  ta lvez  nem 

tão exata  ass im,  t raz  uma in formação importante:  o  b log  

surge como ins t rumento de campanha,  ut i l i zando uma 

fer ramenta que  permi te  t raçar  caminhos de  conexão com 

outros  b logs ,  fac i l i tando e  est imu lando a  atuação em rede.   

Hoje ,  a  popu lar idade dos  b logs  é  ind iscut íve l  é  não é  raro  

encontrar ,  na  academia,  l inhas  de pesqu isa  sobre  o  b log 

em cursos  como des ign,  c iênc ias  cogn i t i vas ,  ar tes  v i sua is ,  

l i te ra tura ,  d i re i tos  autora is ,  re lações  de  gênero  e  out ras  

tantas .  Pa lavras  como b logosfera ,  f rog  (b logs  com nomes 

fa lsos)  ou moblog (pe lo  ce lu la r)  são já  de uso  corrente .   

Por tanto  o  b log chegou para  f i car  (se  é  que i sso  pode ser  
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d i to  em assuntos  de web)  e  os  escr i tores  & s impat izantes  

bem cedo perceberam isso.   

 

Não estou rest r ing indo,  de  forma a lguma,  a  l i te ratura  

encontrada na rede como f i l i ada ou mesmo l igada ao b log.   

A  d inâmica na  web é  fasc inante ,  exatamente porque 

consegue abr igar  e  potenc ia l i zar  um sem número de  

prát i cas  l i te rár ias  d ivers i f i cadas ,  inc lu indo-se  a í  a  

l i te ra tura ,  como é  t rad ic iona lmente  de f in ida  com seus  

cr i té r ios  de va lo res ,  qua l idade,  permanênc ia  e  fundada na 

leg i t imidade da função  autor .   Essa  l i te ratura  também 

c i rcu la  l i v remente  na rede e  benef i c ia-se ,  sem dúv ida,  de  

uma v is ib i l idade  e  fac i l i dade de  acesso só  permi t ida  pe la  

natureza  re la t ivamente aber ta  e  descentra l i zada  da web.    

Mas quero  também chamar  atenção para  as  out ras  

formas de expressão e  uso  da pa lavra  desenvo lv ida  

espec i f i camente  a  par t i r  desse ambiente  ou marcada pe la  

exper iênc ia  dos  novos processos  cogn i t ivos  e  de percepção  

que caracter i za ,  em grande par te ,  a  geração de autores  

que começa a  produz i r  a  par t i r  de  meados dos  anos  90.   

  

Vo l to  ao  b log,  a  prát i ca  fundac iona l ,  que junto  com o  

emai l  e  as  redes  soc ia is  como Orkut ,  My Space ,  Facebook  

e  outras  ,  de f in i ram novas d inâmicas  de comportamento e  

re lac ionamento at ravés  do uso da pa lavra.  O sent ido  de  

campanha,  que inaugura  o  b log ,  permi te  e  es t imula  a  

invenção de novas  est ra tég ias  de d ivu lgação in tens iva  da 

escr i ta  e ,  sobretudo,  de  cr iação  de novos  púb l i cos  

le i to res .   

 

Tudo ind ica  que  a  era  da gaveta  es tá  def in i t ivamente  

enter rada.   O escr i to r  que guardava seu texto  sem 

perspect iva  de pub l i cação,  e  ia  à  lu ta  em busca de um 

cr i t i co  ou autor  de  renome que leg i t imasse seu t raba lho e ,  

quem sabe,  a té  o  encaminhasse para  a lguma ed i tora ,  já  

va i  longe no tempo.  O novo autor ,  agora  com a grande 

jane la  www à sua d ispos ição,  posta  seu  texto  

f requentemente  a inda  em versão  pre l iminar  e  o  

d ispon ib i l i za   para   um  púb l i co  amplo  e  d ivers i f i cado,  

inc lu indo-se aqu i ,  com a lguma sor te ,   o  tão  sonhado 

ed i tor .   
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Nesse ponto,  passo à  segunda sugestão do formato b log  

que é  o  sent ido  de rede.   O potenc ia l  de  atuação em rede,  

o  grande segredo da in ternet ,  leva,  no campo das  le t ras ,  

às  novas  formas de produção,  consumo,  t roca  e 

in ter locução entre  escr i tores  ou usuár ios  da pa lavra  e  

seus  le i tores .  É  neste  sent ido  que G ise l le  Be igue lman,  em 

O l iv ro  depo is  do l iv ro ,  ins i s te  na idé ia  de que a  te la  do 

computador  não  pode ser  v is ta  apenas como um novo 

supor te  da le i tu ra ,  mas que essa te la  é ,  sobre tudo,  uma 

interface  onde  cada  le i to r  torna-se  um ed i tor  em 

potenc ia l .  

 

É  nesse novo panorama,  que se  desenvo lvem 

rap idamente  as  formas de cr iação co laborat iva  e  de 

autor ia  compart i lhada,  o  fenômeno mais  impactante  do 

cenár io  cu l tura l  dos  d ias  de hoje .  A inda é  neste  quadro  

que começam surg i r  novos  formatos  de cr í t i ca  não 

pro f i ss iona l ,  cada vez  mais  ev idente  na in ternet .  É  a  

c r í t i ca  op inat iva ,  co laborat iva ,  i r r i tada,  uma cr í t i ca  que,  

antes  de  qua lquer  co isa ,  expressa  de forma c la ra  e  d i re ta  

a  reação e  as  pred i leções  do le i to r ,  uma categor ia  que 

a inda não hav ia  ganhado voz  e  v is ib i l idade.   As  respostas  

e  reações  do le i tor ,  a té  bem pouco tempo,  só  poss ib i l i tava  

uma ava l iação quant i ta t iva  (o  número de vendas)  da 

recepção de um texto ,  ra ramente  sua ava l iação 

qua l i ta t iva ,  agora  d ispon íve l ,  em cena aber ta ,  na  web.   

Um estudo cu idadoso da  pa lavra  deste  le i tor/cr í t i co  está  

para  ser  fe i to  e  se  o ferece como a l tamente  necessár io .   

 

Por  out ro  lado,  dentro  e  fora  da  rede,  a  pro l i fe ração de  

comunidades nesse in íc io  de  sécu lo  parece  ser  um 

imperat ivo .  Zygmunt  Bauman,  no l i v ro  Comunidade,  a  

busca por  segurança no mundo atua l ,  ava l ia  a  

in tens i f i cação  das  d inâmicas  comuni tár ias  hoje ,  como uma 

est ra tég ia  de quase-sobrev ivênc ia  d iante  da tensão  

contemporânea entre  segurança  e  l iberdade.  No caso das  

comunidades em redes  e  b logs ,  os  e fe i tos  co la tera is  não 

são menos importantes ,  es t imulando a  t roca  e  a  

in ter locução cont ínua  entre  pares ,  de f in indo novos  

sent idos  de per tenc imento e  novas  po l í t i cas  de cr iação.   

 

Os  t raços  que podemos perceber  na produção l i te rár ia  

l igada aos  b logs ,  se ja  no caso do escr i tor-b logue i ro  ou no  



6 

do b logue i ro-escr i tor ,  são vár ios  e  conf i rmam a  h ipótese 

de que nem o b log,  nem as  redes  soc ia is ,  são apenas uma 

míd ia .   

 

Em pr imei ro  lugar ,  o  ambiente  onde esta  escr i ta  se  dá,  

é  substanc ia lmente  d iverso  daque le  da  cr iação l i te rár ia  ou 

mesmo da escr i ta  de car tas  e  d iár ios  pessoa is .  A  

concentração e  a  s i tuação de  pr ivac idade ou mesmo de  

in t imidade que  é ,  em pr inc íp io ,  o  ambiente  da  escr i ta  fo ra  

da web,  passa a  ser  subst i tu ído  por  um cenár io  l íqu ido,  

descentra l i zado,  que recebe múl t ip los  inputs  s imul tâneos,  

é  a t ravessado por  f luxos de in formação e  comunicação em 

a l ta  ve loc idade  e  é  exper imentado como um espaço  

púb l i co ,  de  auto-expos ição,  in ter locução e  con f rontação.  

  

Na escr i ta  on l ine ,  chamam atenção,  de  imed ia to ,  a lguns 

fa tores  cur iosos .  Em pr ime i ro  lugar ,  os  e fe i tos  de 

p lur id imens iona l idade,  resu l tado  das  fo rmas inéd i tas  de 

recepção e  de atenção geradas  pe los  impulsos  e  f luxos  

s imul tâneos  que caracter i zam a exper iênc ia  na rede.  Nesta  

d i reção,  percebe-se  a inda outro  t raço  nada desprez íve l .  É  

o  des l i zar  do ambiente  da web para  fo ra  de la  sem so lução  

de cont inu idade,  um fenômeno de v ivênc ia  quase 

s imul tânea de ambientes  d is t in tos ,  que Be igue lman chama 

de c ib r id ismo .  Ou se ja ,  a  in terpenetração de redes  on l ine  

e  of f - l ine ,  que  incorpora  e  rec i c la  os  mecan ismos de 

escr i ta  e  le i tura  já  ins t i tu ídos .  

 

Em segundo,  a  v ivênc ia  da presença v i r tua l  de  um le i tor  

que in f luenc ia  de forma s ign i f i ca t iva  o  ato  c r iador ,  

acompanhado da  fa l ta  de  l imi tes  n í t idos  ent re  o  t raba lho 

l i te rár io  e  a  escr i ta  pessoa l .  V ivênc ia  essa  que pode ser  

fac i lmente  perceb ida espec ia lmente  nos  b logs  (mas 

também nos  textos  em pape l )  denunc iando um v íncu lo  

bastante  espec í f i co  ent re  a  exper iênc ia  orgân ica  e  pr ivada  

do autor  e  seu t raba lho propr iamente  textua l .  Na 

l inguagem dos estud iosos  do  b log,  são os  escr ib i t ion i s ts ,  

aque les  autores  que exper imentam a escr i ta  num espaço 

aber tamente púb l i co  e  t i ram da í  e fe i tos  propr iamente  

l i te rár ios .   

A  consc iênc ia  desta  expos i ção  ta lvez  se ja  a  grande  

responsáve l  por  um dos  t raços  mais  a t raentes  desta  nova 

geração  de escr i tores .  Fa lo  da auto- i ron ia  óbv ia  e  
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constante  que se  desdobra  num t raba lho ext remamente  

or ig ina l  de  d icção cr i t i ca  e  ác ida.  É  como se fosse a  

f i cc iona l i zação da persona  do  escr i tor ,  exerc í c io  comum na 

escr i ta  de b logs ,  chats  e  comunidades v i r tua is .   

 

Outra  caracter í s t i ca  importante  das  novas  prát i cas  

textua is  é  a  inéd i ta  fac i l idade da passagem de um gênero  

a  out ro ,  de  uma textua l idade a  uma d icção de in tensa  

v isua l idade ou sonor idade,  da cada vez  mais  f reqüente  

exper imentação  no te r reno fér t i l  da  convergênc ia  de  

míd ias  que marca as  c r iações em base d ig i ta l .   Marce l ino  

Fre i re ,  com a propr iedade que  lhe  caracter i za ,  d iz  que  

t raba lha  seu texto  com gambiarras ,  procurando def in i r  a  

confor táve l  natura l idade  do atua l  des l i zar  ent re  formas e  

formatos  textua is .  A  gambiar ra ,  para  quem não conhece,  

é ,  or ig ina lmente,  uma espéc ie  de  ar t i f í c io  improv isado 

para  a  l igação de f ios  e  correntes  e lé t r i cas .  Uma 

ar t imanha ráp ida e  fác i l .   Esse  des l i zar  na obra  de  

Marce l ino  e  tantos  outros  é  par t i cu larmente be lo  e  

bastante  f reqüente  na l i te ratura  jovem hoje .   O des l i zar  

ou sur fa r  (o  oposto  de conf rontar  e  ader i r )  ent re  gêneros ,  

l inguagens,  supor tes  e  míd ias ,  pode ser  de f in ido  também 

como a  expressão textua l  das  formas de sub jet iv idade  

mais  f lu idas  ou expand idas  que  o  atua l  contexto  c r ia t ivo  

permi te  e  es t imu la .   

 

Fo i  ass im,  che ia  de surpresas  e  h ipóteses ,  que in ic ie i  

meu t raba lho para  a  rea l i zação de ENTER.   Foram 

necessár ias  a lgumas dec i sões  de caráter  conce i tua l  e  

a fe t ivo  para  fo rmatar  esse  pro jeto .  Ass im mesmo não me 

sent i  su f i c ientemente confor táve l  d iante  de uma produção 

tão extensa e  provocadora.   Tomei  duas  prov idênc ias  

in i c ia i s .  A  pr imei ra  fo i  assumir  uma f lex ib i l i zação 

razoave lmente  conv ic ta  em re lação à  idé ia  de l i te ratura .  

A inda que respe i tando e  admirando a  l i te ra tura  em seu 

sent ido  mais  t rad ic iona l ,  não pude f i car  imune à  ev idente 

expansão da pa lavra  e  da mul t ip l i c idade de usos  e 

exper imentações  com a  pa lavra  que crescem hoje  em 

proporção geométr i ca .   Cons idere i  então como matér ia  de 

exame,  todas  as  formas de l i te ratura  prat i cada na web,  

mui tas  vezes  excess iva  e  des igua l ,  mas sempre a  

expressão de uma geração compromet ida  com a cr iação  

compart i lhada,  com a ve loc idade dos  posts  e  com a  



8 

expansão das  f ronte i ras  da pa lavra .  Cons idere i  a  pa lavra  

escr i ta ,  a  pa lavra  contemplada,  a  pa lavra  de ouv ido,  a  

pa lavra  cantada.  

  

A  segunda prov idênc ia  fo i  a  es tabe lecer  uma forma 

de curador ia  compart i lhada,  como me suger iu  minhas  

incursões  pe la  rede.  Ass im t raba lhe i  em conjunto  com 

Ramon Mel lo  (na rea l idade,  meu parce i ro  nesta  v iagem),  

Cec í l i a  G iannet t i ,  Bruna  Beber  e  Omar Sa lomão.   Juntos ,  

d i scut imos o  que ser ia  cab íve l  cons iderar ,  pensando nas  

inúmeras formas e  usos  da pa lavra  na rede.  Juntos ,  

pensamos em nomes para  essa se leção.   Juntos ,  

reso lvemos exp lorar  nesse t raba lho as  poss ib i l idades  que 

a  web o ferece como a  an imação de textos ,  o  uso de som, 

v ídeo,  remixagens.  Propusemos aos  autores  que não 

apenas cr iassem textos ,  mas que também ret raba lhassem 

seus textos  em gra f i smos,  podcasts ,  v ideocasts .   

P rocuramos,  juntos ,  c r ia r  um ambiente  que permi ta  ao  

le i to r  navegar  nas  le t ras  e  no ta lento  dos  novos cr iadores  

em base d ig i ta l .  Procuramos,  sobre tudo,  o fe recer  uma 

opor tun idade de descober ta  do prazer  da pa lavra  no 

ambiente  www. 

 

Eu assumo o ônus de te r  fe i to  soz inha a  se leção  f ina l  

dos  par t i c ipantes  e  de ter  tomado a  dec isão sobre  conce i to  

f ina l  deste  pro je to ,  um so f t  book ,  que pode ser  ampl iado,  

reduz ido ,  re t i f i cado  ou reescr i to  a  qua lquer  momento.  

Assumo também a cer teza de  que não ex is te  ta l  co isa  

como uma l i te ratura  de  in ternet .  Mas que ex is te  s im,  um 

novo ambiente ,  com um hor izonte  de  poss ib i l idades de 

expressão inéd i tas ,  a inda com f ráge is  l im i tes  de  

governança,  que  a feta  d i re tamente  e  de forma i r revers íve l  

nossa  fo rma de pensar ,  c r ia r ,  ver ,  s ign i f i car .  ENTER”.  

 

Heloisa Buarque de Hol landa ,  agosto  de  2009.  
 

 

 


